
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 
 
 

CARTÓRIO 
3ª a Sábado 

  17h às 18:30h 
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O Santo da Semana: S. João de Brito  

SITE DA PARÓQUIA 
http://www.paroquiadetires.org/  
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IGREJA PAROQUIAL 
 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geral@paroquiatires.org  
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Com a colaboração do grupo de jovens do Movimento Encontros de Jovens Shalom  
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PARTE 1: A PROFISSÃO DA FÉ 
Quando professamos nossa fé, começamos dizendo: "Eu 
creio" ou "Nós cremos". Por isso, antes de expor a fé da Igre-
ja tal como é confessada no Credo, celebrada na Liturgia, 
vivida na prática dos Mandamentos e na oração, pergunta-
mo-nos o que significa "crer". A fé é a resposta do homem a 
Deus que se revela e a ele se doa, trazendo ao mesmo tem-
po uma luz superabundante ao homem em busca do sentido 
último de sua vida. Por isso vamos considerar primeiro esta 
busca do homem (capitulo 1), em seguida a Revelação divi-
na, pela qual Deus se apresenta ao homem (capítulo II), e 
finalmente a resposta da fé 
(capítulo III).                                                                                              
 
Catecismo da Igreja Católica - 26 

- Hoje 03 de Fev. é o dia Nacional de Universi-
dade Católica Portuguesa. 
 
- Reunião dos Catequistas de Tires, Sábado 09 

de Fevereiro às 15.00 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

Queridos irmãos e irmãs, 
Ao recitar o credo, iniciamos com 
estas palavras: “Creio em Deus Pai 
todo-poderoso”. Assim, a primeira 
definição fundamental da profis-
são de fé é que Deus é Pai. Neste 
sentido, se por um lado é difícil 
falar hoje de paternidade, devido 
a tantos fatores que impedem 
uma relação construtiva entre 
pais e filhos, por outro lado, a Re-
velação ao falar de Deus, nos ensi-
na o que significa verdadeiramen-
te ser pai. Deus é um Pai miseri-
cordioso, cujo amor é eterno, e 
que nos perdoa através do sacrifí-
cio de seu Filho, Jesus Cristo, para 
nos conduzir à alegria plena, que 
brota de sermos feitos seus filhos 
adotivos pela ação do Espírito 
Santo. Contudo, como afirmar que 
Deus é um Pai todo-poderoso 
quando se experimenta a presen-

ça do mal e do sofrimento no 
mundo? A onipotência de Deus 
não é uma força arbitrária, mas 
sim a força do amor, que em Jesus 
Cristo, morto e ressuscitado, ven-
ce o ódio, o mal, o pecado e nos 
abre as portas da vida eterna. 
Queridos peregrinos de língua 
portuguesa, sede bem-vindos! 
Saúdo de modo particular os bra-
sileiros vindos do Rio de Janeiro e 
de Brasília. Fortalecidos com a 
certeza de que sois filhos de Deus, 
anunciai Cristo crucificado e res-
suscitado a todas as pessoas com 
quem tenhais contato, dando tes-
temunho d’Ele através do amor a 
Deus e ao próximo. E desça a mi-
nha bênção sobre vós, vossas fa-
mílias e comunidades  
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“O profeta: uma personagem incomoda” 
IV Domingo do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/


A Palavra de Deus é promessa 
 
11. Toda a Palavra de Deus nos 
abre para a esperança da vida 
eterna. A verdadeira fé inclui o de-
sejo do encontro definitivo com 
Ele, de participarmos na Sua res-
surreição e de contemplar o Seu 
rosto. A fé só será verdadeira pe-
regrinação se vamos a caminho do 
santuário definitivo, a Jerusalém 
celeste. 
Este é um ponto frágil da fé de 
muitos cristãos. Estão demasiada-
mente centrados na vida deste 
mundo. Porque a morte é inevitá-
vel, aceitam uma vida depois da 
morte como solução para o irre-
mediável. É como se dissessem 
“do mal, o menos”. Ora na mensa-
gem de Jesus, dos Apóstolos e dos 
Santos, a vida depois da morte é 
participação plena na glória de Je-
sus Cristo, é a realidade perfeita e 
definitiva que desejamos, é a vida 
que nos foi dada. Somos peregri-
nos desse santuário, onde vere-
mos a Deus tal qual é, e onde con-
viveremos, na alegria, com Maria, 
a Rainha desse Céu, os Santos a 
quem rezamos, os nossos irmãos 

que nos precederam e que encon-
traremos na alegria definitiva. A 
Igreja só é uma comunidade, por-
que é um Povo a caminho, a ante-
câmera da comunidade definitiva. 
Nos textos da Liturgia que celebra-
mos esta esperança na vida eterna 
está continuamente presente, co-
mo prece de um Povo a caminho, 
como afirmação da esperança. 
Mas esta abertura à glória futura 
deve nascer no nosso coração, 
aprendendo a não valorizar as rea-
lidades presentes como definitivas, 
sobretudo, ao escutar a Palavra do 
Senhor, a desejar conhece-l’O per-
feitamente, participar totalmente 
da sua vida e do seu mistério. 

Vamos ler em etapas:  
 
A CARTA PASTORAL DO CARDEAL-PATRIARCA À IGREJA DE LISBOA POR 

OCASIÃO DA ABERTURA DIOCESANA DO ANO DA FÉ 

Plano Semanal - 2012 | 2013 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

Tires 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Baptismos 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/

Legião de Ma-
ria  Tires 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Baptismo 

 
Encontro Bíbli-
co/Legião de 

Maria Caparide 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Aviso Especial 
 

 

Festa Crioula:  

19ª Edição da Festa dos Africanos em Lisboa a realizar-se na 

paróquia de Buraca 10 de Fevereiro.  


